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La s e m a n a q u e h o y fina l ia s ido , s in 
(luda a l g u n a , eu la q u e h a d^^jado el S o l 
caer s u s r a y o s s o b r o n o s o t r o s oon m á s 
ter r ib le i n c l e m e n c i a , c o a m á s f u e g o 

qn o en t o d o el v a r a n o . 

n u e s t r o r u e g o s e r á t a r d i a d o d e i d e a 
d f ^ s c a b e l l a d a ó d e e s l ú p i d a s a n d e z . 

A p e s a r d e e s t e c o n v e n c i n i i e n t o q u e 
t e n e m o s , l a n z a m o s l a i d e a y s i a l g u i e n 
l a t o m a en c o n s i d e r a c i ó n so p o d r á 
g a n a r l a s s i m p a t í a s d e C i e z a e n t e r a . 

•Sobre t o d o en los día?? de l m i ó r c o l e s 
y j u e v e s ú l t i m o ^ , f u é t a n p e g a j o s o y 
tan f u e r t e el c a l o r , q n e n o se p u d o r e s -
pirar con s o l t u r a h a s t a q u e e n t r ó l a 
iQñdia n o c h e . 

L l e v a m o s u n a ñ o m a l o , m a l í s i m o , 
pésimo; p o r q u e a p a r t e d ^ q n e n o s e 
sembró í̂ n lo^ c a i n p o s , pov 1."? s e q u í a 
pprt inflz q u p h e m o s p n d n o i d o . en l a s 
l iufirtas, c e r e a l e s , I f ^ g n m b r o « , h o r t a l i -
zas y v e r d u r a s , t o d o h a s i d o p o b r e y 
malo; sin el s a b o r e x q u i s i t o q u e t i e n e n 
los f r u t o s d e n u e s t r a r i c a v p g a , y s i n 
que l a s p l a n t a f i o n e s h a y a n p r o d u c i d o 
coseclias flbiitidantes. 

T o d o e s t o lo v e m o s y l o t o c a m o s , con 
nues t ros p r n p i n s o j o s y con n u e s t r a s 
manos p r o p i a s ; s e n t i m o s loa r i g o r e s d e 
la s e q u e d a d , c a r o c o r n o s d e lo q u e la 
tifirra, P!n c o n d i o i o íes , n o s d a r f a con 
p ród iga e s p l e n d i d e z , v e m o s co ino a v a n -
za la r u i n a v c o m o l a m i s e r i a á n u e s -
tras p u e r t a s l l a m a , y n o s d a m o s p o r 
sa t i s f echos , con q u A j a r n o s en el r i n r ó n 
de n u e s t r a s c n c i n a s , ó p̂ n l a s mr ' sñs d e 
los ca fés , d e q u o n o l l u e v o , y d e qup» n o 
tiínoraos u n a pp . se ta , s in p o n e r d e n n ^ s -
tra pa i ' t p n a d a , y F̂ ÍP t o m a r e i p m p l o 
do n u e s t r o s v e c i n o s d e A b a r á n ' y B l a n -
ca, los c u a l e s , o l p v a n d o l a s a g u a s l e í 
S62;ura, h a n t r o c a d o en h e r m o s o s v e i ' -
gples, i t n p v o d u c l d v o s e r i a l e s . 

M u c h a s v e c e s d e s d o e s t a s c o l u m n a s 
liPmos a l o n t a d o á Ins q n e p u e d e n h a -
cerlo, p a r a q u e c o n s t i t u v a n e m p r p s a 
y f o r m e n u n a s o c i « d a d p a r a e l e v a r l a s 
affuas q n e d e n v a l o r á - m o s t r a h n o r t í i , 
ca^i i m p r o d u c t i v a p o r la f a l t a d e r io-
gos. M u c h a s v e c e s h o r n o s p u e s t o ; i n t e 
los o jos d e los q n o s e q n o j a n el filón 
que e s t á n e x p l o t a n d o los a b a i ' a n e r o s 
y b l a n q i i e ñ o s , y l a m á s g r a n d o i n d i f o -
i'onria y la m á s d o s e s p o r j i n t e ]")asividad 
nos h a r o s p f i n d i d o s i o m p r o . 

P o r d e s g r a c i a , en n u o s t r o p u o b l o i 
í'e a t i e n d e m á s á lo s n p é t f l u o q u o á 
b n e c e s a r i o , m á s á lo i m p r o d u c t i v o 
f[ae M lo ú t i l y b e n e f i c i o s o . 

Si ya q u e los p a r t i c u l a r e s no qu ie -
i'6n acomete r una empresa que había 
fie r e p o r t a r al p u e b ' o u t i l i dades s u m a s 
el A y u n t a m i e n t o de>^tinnra lodo lo 
quo gaHta en f e s t e jos y cosas inr'ililes 
en es tab lecer un moto r que e l eva ra 
las aguas , el A l c a h i e y ' conce ja l e s q u e 
llevaran á e fec to es ta me jo ra i m p o r -
tante, g a n a r í a n el genei 'al ap lauso y 
Ifis uminimes bendiciones, 

Pe ro t enemos la evidencia , que una 
vez máSj caerán eu ei vacío y que 
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Ùe a u t o t ^ e s c ó m i i s o s . 
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Felipe Pérez y G-onsáles 

H a v a l g o q n e o« n i á s d i f i e l 1 
q u e r o n o c e r s p á s( p r o p i o ; 
oí h a b e r l o c o n s e g u i d o 
y decir : « Yo me conozco 
y v o y d e s c a r a d a m e n t e 
á dec la ra r coram pópulo 
m i s d e f e c t o s y b o n d a d e s , 
m i s e x c e l e n c i a s y o ] ) r o b i o s 
con m e r e c i d a s c e n s u r a s 
y l e g í t i m o s e log ios .> 

Aí^í d i r e c t o r a m i g o , 
á q u i e n c u a n t o p i d o o t o r g o , 
el -QpcVw qne me retrate 
moralmente «en v e r s o y t o d o > 
y P ü a t o s d e m í m i s m o , 
e n t r e el g e n e r a l h o l g o r i o , 
m u e s t r e m i r e t r a t o al p ú b l i c o 
p a r a d e c i r : <¡EGGehomo!-», 
es p o n e r m e en u n t e r i ñ b i e 
c o m p r o m i s o d e los gordo^•: 
y l í ed i r q u e s e a s i n c o r o 
es p e d i r peras , al o l m o . 

E l hacor mi biografia 
n o es cosa fác i l t a m p o c o , 
p o r q u e en m i v i d a no t o n g o 
h e c h o n o t a b l e y s u p o n g o 
q u e al j )úb ! i co n o le i m p o r t a , 
d e fijo, m u c h o n i ])0C0, 
q u e h a y a n a c i d o en S t u d i l a 
ó q u e n a c i e r a en n>l C o a g o , 
q u e f u c i ' a el c i n c u e n t a y c u a t r o 
Ó f u e r a el s e s e n t a y o c h o , 
q u e e c h a r a ])ront.o los d i e n t e s 
ó no los e c h a r a p r o n t o , 
q u o d o c h i c o f u e r a u n l i n c e 
ó q u o p a r e c i e r a un t o p o , 
q u o m o h a y a c r i a d o e n c l e n q u e 
ó s a l u d a b l e y r c c h o n r d i o , 
q u e m e g o s t ^ i r a n hi'^ (d i icas 
lo m i s m o q u e á c u a l q u i e r p r ( ) j i m o 
y q u e h;).ya t e n i d o c h i c o s 
1.) m i s n i o . . . q u e c u a l q u i e r o t r o ; 
q u e h i i y a e s t u i l i a d o D e r e c h o 
] )a ra d e d i c a r m e «al f o r o » 
y q u o d e s p u é s . . . . m e t o r c i e r a 
p a i ' a « m e t e r m e á a u t o r c ó m i c o 
y d e d i c a r m e «al p r o s c e n i o » 
con p e l i g r o d e i r «al foso> 

Eso... ¿ q u é lo imi>oi-ia á n a d i e ? 
S i y o , a n d a n c i o el t i om¡ io , l o g r o 
s e r « h o m b r e c ó l o b r e » , e u t o u c e s 

n o h a n (ie f a l t a r m e b i ó g r a f o s , 
e s p a ñ o l e s ó e x t r a n j e r o s , 
s e a n c i ' i s t i a n o s ó s e a n m o r o s , 
C i d c - H a m e t e - B e n e n g e l i s 
ó P l u t a r c o s . . . ú H o m o b o n o s , 
q u o r e v u e l v a n l o s a r c h i v o 
p a r a s a c a r d e e n t r e el p o l v o 
d e . l ega jos y p a p e l e s 
los d a t o s m á s m i n u c i o s o s 
y p o d e r d e c i r ¡al m u n d o ! 
si í a í ñ a c o , s i t u í g o r d o , 
s i f u i g u a p o ó s i f u i f eo , 
s i f u i l i s t o ó s i f u i t o n t o , 
si n \e < l i b i ó d e l s e r v i c i o » 
ó í-1 c a r g u é con el c h o p o » , 
s i i b a d e f r a q u e y c h i s t e r a 
ó d o a m o r i c - n a y h o n g o , 
s i m o r d í a l a s u ñ a s 
ó ino c o m í a los c o d o s , 
s i m e m e d e j a b a n \ e l e n a 
ó l l o v a b a e l p e l o coi tu , 
s i m e g a s t a b a n l a s ' t r u f a ? , 
si t o m r t b a el c a f ó solo, 
s i o r a a l e g r e ó t a c i t u r n o , 
s i e r a a m a b l e ó si h o s c o , 
s i e s c r i b í a q u e l l a Gran vía 
q o o c o r r i ó «de p o l o á po lo» 
p o r a n t o j o s d e la s u e r t e , 
;beMidi t í s imos a n t o j o s ! 
S i e s c r i b í p i e z a s , a r t í c u l o s , 
y muchos renglones cortos 
y , en íin, s i en Uii v i d a h i c o 
e s to . . . y a q n ó H n . . . y lo o t r o . . . 

P e r o s i , p o r m i de.-gi-acia, 
n u n c a l i e g o á s e r fangoso, 
¿q'ué lo h a n d e i m [ m r t a r a l m u n d o 
H5Í-Í actos?... ( Y a q u í e j i t r a n t o d o s ; 
lOH q u e « h a g o » y los q u e « e s c r i b o » 
p a r a L a r a y p a r a iVpolo , 
p a i a E s l a v a y p a r a Price 
y p a r a el P r i n c i p e A l f o n s o . ) o 
Ivías y a q u e d e m i p e r s o n a 
e s t a ví'Z á h a b l a r m e p o n g o , 
u n a cosa « i n t e r e s a n t e » 
t iu ioi 'o h i i cor c o n s t a r t a n só lo . 
P o í ' q u é e s c r i b o t l i a r i a m e n t e 
s in d e s c a n s o n i J 'oposu 
p a r a t o d o s ios t e a t j ' o s 
y en r e v i s t a s y on p e r i ó d i c o s 
d a n d o o c a s i ó n á quo) d i g a n 
m u c h o s l e c t o r e s á co ro : 
« E s c r i b o m á s q u e El Tostada-^, 
y á q u o l e i m p l i q u e n o t r o s : 
« P u e s n o v o n u í s lo tostáda, 
] )Orque es a b u s o y n o lloj(» >. 
N o es q u e m o g u s t o ei t r a b a j o , 
p o r q u é á m i e n c a n t a t i oc io ; 
n o es q u e « b i d l a » en m i c e r e b r o , 
l a ins i> i ruc ión d e , t a l m o d o , 
q u e t o n g a q u o d a r al g r i f o 
á fin d e q u e « a l g a ei c h o r r o , 
y n o s e m o r o m p a al c r á n e o 
d e s b o r d á n d o s e ol m e o l l o . . . 
os p o r q u e s o y d e S e v i l l a 

• y s o y m n y s u p e r s t i c i o s o , 
y p i e n s o (¡ue m i a p e l l i d o 
m e ¡Dusioron á p r o ] i ó s i t o 
] ) a ra o b l i g a r m e al t r a b a j o , 
ei h e d e e v i t a r e i ¿ ionrojo, 

s i e a d o Pérez, d e q u e p u e d a n 
decir que soy Pérez-oso. 

M i b u e n d i r e c t o r y a m i g o : 
a q u í h a g o p u n t o r e d o n d o . 
S i h o s a l i d o d e l < a p u r o > 
con s u e r t e y a q u e n o a i r o s o , 
ú n i c a m e n t e d e s e o , 
p o i ' q u e n o p e q u é d o c o r t o , 
q u o los l e c t o r e s p e r d o n e n 
m i s y e r i ' o s , q u e n o s o n p o c o ? , 
q u e ustec^ q u e d e s a t i s f e c h o , 
y o eu p a z . . . j y C r i s t o con t o d o s ! 
F E L I P E P É R E Z Y GONZÁLEZ. 
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Sí , señoro^••: C r e í a y o q u o con m i a r -
t í c u l o d e l p a s a d o n ú m e r o , d a n d o u n a 
r e p r i m e n d a a l q u o n i e r o b ó u n o s v e r -
sos , y a c o n s e j a n d o a l D i r e c t o r , r e d a c -
t o r e s y a m i g o s , la v i g i l a n c i a , p a r a q u e 
n o s e r e p i t i e r a el e s c a n d o l o s o y p u n i -
b l e h e c h o ; c r e í a y o , j-epito, q u e h a b í a 
p u e s t o u n a en Flandes; q u e ol e x -
ea] i s t a e n t o n a r í a el mea culpa, y q u e los 
i ó v e n e s , d e s p u é s d e r e p r e n d e r a l u s u r -
p a d o r , m o d a r í a n l a s g r a c i a s p o r o l 
c o n s e j o . 

.Pero ¿ Q u é d i r á n W . q u e h a p a s a d o ? 
P u o s h a p a s a d o q n o , u n o , en « J u v e n -
t u d > b a h e c h o s u y o ol r o b o d e m i s 
v e r s o s , y con u n o i ' g u l l o , con u n a s o " 
berb ia , á la vo.z quo con una cultura y 
corrección^ ( [ue lo h o n r a n , d e s p u é s d e 
l l e n a r m e ' lo i n s u l t o s , cou f r a s e s q u o 
d e b i e r o n s o n r o j a r l o a l p e n s a r e s c r i b i r -
l a s , d i c o ( ¡ Q u e n i ñ a d a ! y c o m o a r g u -
m e n t o a p l a s t a n t o ) q u e t o ' l o h a s i d o u u 
engaño vil tramado eu hi. redacción del 
c o n s e r v a d o E s doci i ' ó q u i e r o 

d e j a r e n t r o v e i ' : Q u e y o le d i los v e r s o s 
á eso p o b r o m u c h a c h o , poeta de pega, 
p o r d a r m e ol g u s t a z o d o s a c a r l o á l a 
v e r g ü e n z a p i ' ibÜca . ^^ 

C o n t r a e s t a v e l a d a c a l u m n i a , p r o -
t e s t o , cou t o d a s i a s e n e r g í a s d e m i s e r , 
y c o m o c o n t e s t a c i ó n , a l cirineo r e b u s -
c a d o p o r los voye-Jíe;^. Io d i r é ; q u e s i e s 
j o v e n n o m o r o c o q u o lo a r g u m e n t e , 
p o r q u o .no s a b e lo q u e d i c e , t o d a v e z 
q \ i o r,o d i c o lo q u o s a b r ; y s i es h o m -
b r e e l q u o se o c u l t a d e t i ' á s d e L¿cor¿o 
I I , á e s e KÍ lo d i g o : Q u o n o s e r á c a p a z 
d e p r o b a r m e , on n i n g ú n t e r r e n o , q u e 
y o t e n g a a r t o n i p a r t o en ose complot^ 
en q u o q u i e r o e n v o l v e r m e , p a r a j u s -
t i f i c a r ol r o b o d e u n c o m p a i i e r o s u y o 
d e r e d a c c i ó n . 

N o c r e o q u o n i n g u n o d o l o s p o l l o s 
q u e f o r m a n ó e s c r i b o n el c o i e g u i t a , s e a 
c a p a z ú p r e t e n d e r e s c r i b i r d i s c u t i e n d o 
c o n m i g v ; p o r q u o t o d o s r o n j ó v e n e s q u e 
e m p i e z a n á v i v i r , y q u e , el q u o m á s , 
a c a b a d e h a c e r ol G r i . d o d e B a c h i l l e r ; 


